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1.0 INTRODUÇÃO 
 
 

Enfermidades digitais em bovinos ocasionam perdas de até 40% na 
produção de leite, altos custos com o tratamento, descarte prematuro de 
animais e interferência na produção e reprodução, tanto de machos como de 
fêmeas (NICOLETTI, 2004). 

 A laminite é uma enfermidade que comumente acomete bovinos, 
equinos e ovinos, e caracteriza-se por uma inflamação asséptica difusa das 
lâminas do casco podendo se apresentar na forma clínica ou subclínica. A 
laminite subclínica é a forma mais comum em vacas leiteiras, entretanto, é uma 
afecção de difícil diagnóstico, baseado em lesões associadas e não apresenta 
sinais clínicos específicos, como a claudicação, além de possuir etiologia 
multifatorial. Problemas reprodutivos, alterações na nutrição e/ou alimentação, 
produção de leite, idade e habitação são aspectos que devem ser levados em 
conta como possível causa da enfermidade (BELGE et al., 2005). 

Inúmeras pesquisas têm apresentado resultados controversos quanto 
aos efeitos da laminite subclínica na produção de leite, alguns autores 
apresentam resultados em que há aumento da produção, enquanto outros 
citam que há diminuição ou nenhum efeito na produção de leite (WARNICK, 
2001; ROWLANDS E LUCEY, 1986; MARTIN, 1982). Baseado em tais 
evidências este estudo teve como objetivo avaliar a correlação entre laminite 
subclínica e sua influência na produção de leite no período transicional de 
vacas holandesas. 
 

2.0 METODOLOGIA 
 

       O presente estudo foi realizado em um rebanho leiteiro comercial no sul do 
Brasil (32 º 16 'S, 52 º 32' E), onde utilizou-se 17 bovinos, fêmeas, da raça 
Holandês, com três lactações, com  produção média de leite e peso vivo  de 
656,89±92,6 Kg. Os animais foram manejados semanalmente  cinco dias após 
o parto até os 60 pós parto durante os meses de dezembro a maio de 2012, 
mantidos em sistema semi-intensivo de produção sob mesmas condições de 
manejo. 
       Duas vezes por dia realizava-se a ordenha dos animais sendo mensurada 
diariamente a produção individual de cada animal através de um software de 
gerenciamento de rebanho. 
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       Para o diagnóstico de laminite subclínica, inicialmente, os animais foram 
clinicamente avaliados quanto à presença de lesões clínicas associadas à 
laminite (tabela 1). As vacas diagnosticadas com laminite subclínica 
apresentaram duas ou mais lesões, e as vacas sem laminite não 
apresentaram lesões ou apresentaram no máximo uma lesão. 
 
Tabela 1. Lesões associadas à laminite. 
 

01- Hemorragia de sola 10- Abscesso de sola 

02- Hemorragia na linha branca 11- Abscesso de talão 

03- Hemorragia na parede do casco 12- Abscesso de linha branca 

04- Hemorragia no talão 13-Sola macia e amarelada 

05- Úlceras de sola 14- Sola dupla 

06- Úlcera de pinça 15- Fenda na muralha 

07- Alargamento da linha branca 16- Casco em tesoura 

08- Fissuras na linha branca 17- Casco em saca rolha 

09- Doença da linha branca 18- Linhas de estresse bem marcadas na parede do 

 
casco (linhas horizontais) 
 

 
 

A partir daí as vacas foram categorizadas em dois grupos, Grupo 
Laminite Subclínica e Grupo Sem Laminite para avaliar os resultados de 
produção de leite entre os grupos. 
 

2.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
         No período estudado, a produção de leite de vacas com Laminite 
Subclínica e vacas sem Laminite não foi significativamente diferente (P>0,05). 
Os grupos apresentaram uma curva de lactação bastante diferente do 
esperado (Figura 1.), porém semelhante aos dados que foram encontrados por 
alguns autores (COBO-ABREU et al., 1979; MARTIN et al., 1982), vacas do 
Grupo Laminite produziram em média 28,4±2,35 litros de leite, e as do Grupo 
Sem Laminite produziram em média 25,31±4,12 litros. 
          
    

Figura 1. Produção de Leite dos animais do Grupo Laminite e Grupo Sem 
Laminite até os 60 dias pós parto 



 
 

GREEN et al (2002) considera o período de transição de vacas leiteiras 
um fator de risco para a claudicação, visto que a produção de leite no início da 
lactação costuma ser mais elevada e o desafio metabólico maior neste 
momento da lactação, tornando o animal mais suscetível a determinadas 
enfermidades. 

As relações entre a saúde do casco e produção de leite (KOENIG et al, 
2005; VAN STRATEN et al., 2011) , características de conformação (VAN DER 
WAAIJ et al., 2005), e fertilidade (SOGSTAD et al., 2006) são temas de 
estudos recentes, e ilustram a complexidade da fisiopatologia desta 
enfermidade. Autores como SILVA et al. (2004) encontraram uma correlação 
positiva entre frequência de ocorrência de distúrbios digitais e metrite e mastite. 

A claudicação não é uma enfermidade que ocorre repentinamente, na 
maioria dos casos é crônica e recorrente. Portanto, a claudicação poderia ter 
um efeito de longo prazo sobre a produção de leite (BICALHO, et al. 2008),  de 
modo que as vacas claudicantes expostas a dor apresentem alterações em seu 
comportamento (comer,beber e interagir). Como conseqüência, a ingestão de 
matéria seca deve diminuir e, eventualmente, a produção de leite também  

Existem poucos estudos comprovando a relação entre produção de leite e 
a incidência de determinadas doenças devido a dificuldade para elucidar esta 
correlação (ETTEMA et al., 2007). No caso da laminite subclínica nos animais 
avaliados, a prevalência desta enfermidade não afetou a produção até os 60 
dias pós parto, porém ainda assim deve ser considerada como um fator de 
risco aos animais acometidos, por estar associada a uma série de possíveis 
problemas reprodutivos, nutricionais e clínicos..  
 

3.0 CONCLUSÕES 
 

De acordo com os resultados obtidos conclui-se que a laminite 
subclínica não causa efeito na produção de leite até os 60 dias pós parto, visto 
que animais saudáveis e doentes não apresentaram diferenças na produção. 
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Diante disso, podemos sugerir que os dados de produção de leite em algumas 
enfermidades, como laminite subclínica, não devem ser utilizados como 
parâmetro de saúde do animal e mais estudos são necessários para avaliar as 
possíveis interferências da laminite subclínica no animal. 
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